
Centro-esquerda
recupera na Europa,
mas é cedo para falar
de mudança de ciclo
FUTURO Após a vitória do SPD na Alemanha (e assim que tiver fechada
a coligação), haverá sete países com Executivos liderados pela social-
-democracia na União Europeia. Esta pode afinal não estar tão morta
como se pensava, mas a tendência tem sido a subida da direita populista.

TEXTO SUSANA SALVADOR

A vitóriti eleitoral do Parti-
do Social-Democrata
(SPD) na Alemanha e a
do Partido Trabalhista na

Noruega, que coloca os cinco paí-
ses nórdicos todos com governos
de centro-esquerda, estão a ser
apontadas como um sinal de que
afinal a social-democracia euro-
peia não estava tão morta como se

pensava. Mas o diabo está nos por-
menores, e a maior parte do conti-
nente aindapende para a direita,
sendo cedo para falar numa mu-
dança na tendência ou napossibi-
lidade de o que aconteceu na Ale-
manha e na Noruega po der inspi-
raruma vaga 'rosa' naEuropa.

Entre os 27 países da União Eu-
ropeia, hã atualmente apenas seis

em que o chefe de governo é de
centro-esquerda: Portugal, Espa-
nha, Malta, Dinamarca, Finlândia
e Suécia, sendo que só o primeiro -

-ministro maltês, Robert Abela, dn
Partido Trabalhista, governa em
maioria. Na Suécia, a nova líder dos
sociais-democrataseatual minis-
tra das Finanças, MagdalenaAn-
dersson, está encarregada de ten-
tar formar governo após a demis-
são do antecessor, Stefan Lõfven,
estando dependente da aprovação
do Parlamento para se tornar na
primeira mulher achefiar o Execu-
tivo sueco.

A esquerda tem ainda presença
importante na Coligação Vivaldi, na

Bélgica (batizada em homenagem
ao compositor d' As Quatro Esta-
ções, porque o governo do liberal
Alexander de Croo inclui sete parti-
dos de quatro cores políticas), e no
Executivo de união nacional do tec-
nocrata Mário Draghi, em Itália.
Nas municipais italianas, entretan-
to, o centro-esquerda, liderado pelo

Partido Democrático, foi o vence-
dor, conquistando as grandes cida-
des, incluindo Roma e Milão.

Será que a vitória eleitoral de Olaf
Scholz, do SPD, na Alemanha,
após 16anoscomAngelaMerkele
os conservadores da CDU no po-
der, é o início de um novo ciclo de
crescimento para a esquerda euro-
peia? "O que parece mais ou me-
nos evidente é que, após aquilo que
se poderia chamar de declínio elei-
toral, muito debatido e estudado,
dos partidos sociais-democratas
naEuropa, observamos alguma re-

cuperação", disse ao DN o investi-

gador coordenador no Instituto de

"O que parece mais ou
menos evidente é que,
após aquilo que se

poderia chamar o
declínio eleitoral ,
muito debatido e
estudado, dos partidos
sociais-democratas na
Europa, observamos
alguma recuperação."
António Costa Pinto
Investigador coordenador
no SCS da Universidade de Lisboa

Ciências Sociais da Universidade
de lisboa António Costa Pinto. Que
avisa, contudo, que não é fácil pen-
sar que tal tendência possa passar
para outros países.

'As duas tendências que perma-
necem nos últimos 1 0 anos são o
fracionamentn do sistema partidá-
rio e a consolidação da presença de

partidos populistas de direita radi-
cal. Para além destas duas tendên-
cias, não é fácil falar", afirmou o po-
litólogo. "É inegável que nos últimos
10/15 anos os partidos de direita ra-
dical populista têm crescido eleito-
ralmente. No entanto, quando faze-
mos uma análise mais pormenori-
zada, observamos que a natureza
nacional dos sistemas partidários é
muito marcante e que a dinâmica
de crescimento ou declínio de cer-
tas famílias políticas remete mais
para fatores nacionais do que para
tendências gerais", referiu.

Fragmentação
De facto, apesar de o SPD ter ganho
e recuperado muito do terreno que
tinha perdido há cinco anos, com
25,7% dos votos, está a mais de 10

pontos percentuais dos valores que
Gerhard Schroeder (o último chan-
celer do SPD) conseguiu em 1998
ou 20U2. E só conseguirá governar
(ainda está a terminar o acordo)
com o apoio de dois partidos (Ver-
des e liberais do FDP), algo inédito
a nível federal. Na Noruega, o Par-
tido Trabalhista, narealidade, con-
seguiu agora menos votos do que
nas últimas eleições (também ti-
nha ganho em 20 17, mas os con-
servadores e aliados mantiveram a
maioria na altura para formar go-
verno). Em ambos os casos foi uma
queda dos adversários que abriu as

portas ao poder.

Costa Pinto lembrou ainda que
há27 países no bloco. "Quando fa-
lamos de União Europeia, temos
que falar da totalidade dos países,
e a nossa tendência é considerar as
tendências das famílias políticas na
Europa Ocidental eesquecermo-
-nos dos países da Europa Central,

que há mais de 20 anos estãn na
União Europeia. E se juntarmos
essaparte, a crise dos sistemas par-
tidários mais ou menos com base
numa clivagem esquerda e direita,
ou conservadores e sociais-demo-
cratas, que em alguns países nun-
ca esteve presente nos seus siste-
mas partidários, ainda é mais notó-
ria a ascensão dns partidos
populistas de direita radical."

Nos países da UE, a Bulgária vai
este domingo a votos pela terceira
vez este ano, depois de os anterio-
res escrutínios terem resultado em
Parlamentos tão divididos que não
foi possível uma maioria de gover-
no. Os populistas de direita lideram
as sondagens, mais de 10 pontos ã
frente dos socialistas. Em 2022, ou-
tros sete países daUE têm eleições
legislativas - Portugal, França,

Hungria, Eslo vénia, Malta, Suécia e
Letónia. No caso dos franceses e es-

lovenos, há também eleições presi-
denciais, sendo que aÁustria elege
só um chefe de Estado. Será uma
oportun idade para testar a força da
social-democracia europeia.

Nas presidenciais francesas,
uma vitória da esquerda é neste
momento uma miragem, após
uma "implosão do sistema partidá-
rio", como lhe chamou Costa Pinto,
"com a erupção de um partido de
centro muito associado à imagem
de Emmanuel Macro n", que fez
quase desaparecer o Partido Socia-
lista e deixa uma incógnita do que
poderá acontecer no futuro. A atual

presidente da Câmara de Paris, Ar-
me Hidalgo, será a candidata presi-
dencial socialista. Atualmente sur-

ge nas sondagens com 5% das in-
tenções de voto, comMacronnos
25% e dois candidatos de extreina-
-direita no seu encalço, Marine Le
Pen(lB%)eEricZemmour(l4%).

Hidalgo recebeu na sexta-feira o

primeiro -ministro português, Antó-
nio Costa (que tinha estado dias an-
tes com Scholz, na Alemanha), e n



espanhol, Pedro Sánchez, que des-
creveu como as suas inspirações.' As

soluções estão do lado da social- de-
mocracia. Ela traz a convicção de

que, face à crise, é sempre preciso
focanno-nos primeiro no apoio e

naproteção social dos maisfrágeis",
disse na conferência "A Grande
Transformação", do grupo dos So-
cialistas e Democratas (S&D) do
Parlamento Europeu. A candidata
falou ainda da social- democracia
como "um método moderno", que
se apoia "nos movimentos da socie-
dade, nos sindicatos, no diálogo so-
cial", comparando com o "Júpiter
que decide tudo sozinho" em Eran-

ça, numareferênciaaMacron.

Crise e pandemia ajudaram
Num artigo de opinião publicado
no El País, o politólogo franco-arge-
lino Sami Nair (antigo conselheiro
do primeiro -ministro francês socia-
lista lioneljospin) questionou-se
sobre a nova vida da es querda curo -

peia. "Esta onda explica-se tanto
pelareação contra as políticas de
austeridade que a direita europeia
impôs diante da Grande Recessão

"A dúvida agora é
se a esquerda saberá
empreender uma
política capaz de

governar a longo
prazo ou se ficará
reduzida a meros
episódios eleitorais"
Sami Nair
Politólogo fronco-nrgcíino num
artigo de opinião no El País

de 201 1, como pela pandemia de
2019, que pôs dramaticamente em
evidência as graves deficiências do
ciclo liberal institucionalizado pela
política de estabilidade da UE; por
outro lado, os incentivos fiscais que
a UE está a facilitar para o relança-
mento económico naEuropalegi-
timam o regresso às políticas de
bem-estarsocial", escreveu.

'A dúvida agora é se a esquerda
saberá empreender uma política
capaz de governar a longo prazo ou
se ficará reduzida a meros episó -

dios eleitorais", referiu ainda. Mais
do que a vitória de Scholz na Ale-
manha, serápreciso saberquego-
verno sairá da coligação com os
Verdes e os liberais do EDP- e quão
social- democrata será. "Em termos
gerais, o discurso da esquerda eu-
ropeia centra-se no desafio ecoló-

gico, na revolução digital e na
'igualdade'. Contudo, exceto este
último, não são temas específicos
de esquerda, pertencem hoje à po-
lítica de Bruxelas. Além disso, a di-
reita, atéaextrema-direita, trata-os
à sua maneira", lembrou.


